
O amor é ancestral

Este desenho representa duas mulheres que compartilham o amor e a experiência da maternidade,
simbolizado pelo fio vermelho. Unidas pelo afeto, elas se conectam por um sonho que já habitava nelas

muito antes da vida se concretizar — um desejo de maternidade que transcendete e acessa os planos
espirituais e ancestrais.

O amor que as une é compartilhado e destinado, profundamente enraizado em suas ancestralidades.
Essa ligação é simbolizada pelos fios amarelos, que representam a conexão entre a maternidade e o

sagrado feminino. Já os fios verdes simbolizam a ligação e compartilhamento entre seus pensamentos,
sentimentos, ideias e espiritualidade — tudo isso vinculado a esse laço ancestral. Como um fluxo de

partilhas.

A obra é inspirada no conceito de oxunismo, uma filosofia de matriz iorubá que celebra a força
feminina, a ancestralidade, legado, a fertilidade e a espiritualidade como caminhos possíveis de

explicação da vida e existência.
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